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Notas Preliminares

Esta Publicação é tradução da  publicação de origem alemã intitulada Richtlinien für die Markierung von
Strassen ( RMS ), Teil 1 : Abmessungen und geometrische Anordnung von Markierungszeichen ( RMS -
1 ), Ausgabe 1993. Será utilizado pelo Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina para a
Marcação de Estradas. As diferenças sensíveis, se houverem, entre alguns dados usados na aplicação do processo
por força de comportamento dos participantes do trânsito, diferenças entre veículos, etc., por hora serão
desconsiderados, pois, as diferenças de resultados, se existirem, não representariam um erro grosseiro a ponto
de comprometer a praticidade destes resultados. Mesmo porque, nos levantamentos dos dados e na manipulação
destes para a obtenção dos parâmetros utilizados na aplicação do processo, existe tal empirismo que, talvez,
uma busca por um preciosismo não seria nem realistico e nem prático.

A opção de traduzir a publicação original e aplicar os seus conceitos é perfeitamente válida, partindo do
princípio de que, essa publicação original, desde a sua idealização até sua finalização, foi, sem dúvida, objeto
de amplas pesquisas e estudos e não caberia a nós mudar ou adaptar conceitos sem pesquisas e/ou estudos
conduzidos propriamente. Se assim procedêssemos, isto é, tentássemos adaptar a publicação original sem estes
cuidados, ai sim estaríamos incorrendo em erros grosseiros quando da aplicação do método. Caberá ao DER-SC,
portanto, no futuro, promover pesquisas, estudos e observações do método aqui contido.

Com a divulgação desta Publicação objetivamos, portanto, suprir o DER-SC de ferramentas  práticas e simples
para resolver seus problemas relacionados com a marcação de estradas.

Talvez algum conceito desta publicação não possa ser aplicado devido à insuficiência de dados. Nestes casos
então procurou-se uma outra forma de solucionar o problema com a aplicação de um outro processo, o qual
constará em  local apropriado. Por força de legislação brasileira e outras diferenças marcantes, poderão aparecer
valores diferentes relativamente às diretrizes originais. Estas mudanças, sempre que existirem, estarão devida-
mente anotadas.

Para finalizar, queremos deixar aqui nossos votos de um bom uso desta publicação, que seja aplicada com
critério e racionalidade e que, cada vez mais, tenhamos boas soluções para os nossos problemas na área de
engenharia de estradas.

NOTA : O DER - SC não é responsável por erros de tradução porventura existentes.

Diretoria de Estudos e Projetos
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1. Generalidades

Marcações (sinalização de trânsito na superfície de trân-
sito) são utilizadas para:

- regularizar o trânsito;

- advertir os participantes do trânsito; e

- conduzir visualmente.

As regras para o comportamento são denominadas de
marcações. Normas gerais de trânsito podem ser en-
tendidas através delas. Elas podem ser utilizadas
isoladamente ou em conjunto com outros sinais de
trânsito ou com sinais luminosos para fortalecer o
seus significados e para facilitar a condução do trá-
fego. Elas são um instrumento determinante para
separação do tráfego, para ordernar o espaço da es-
trada e para ilustrar as suas características.

Elas podem, principalmente em estradas com volume
de trãfego relativamente alto, promover a seguran-
ça, a ordem no trânsito e a sua eficiência.

Se dentro de uma localidade1) existir problemas com
a configuração do espaço da estrada ou com a redu-
ção da velocidade, então a condução e regulamenta-
ção do trânsito podem ser também conseguida atra-
vés de outras soluções paralelas (por exemplo com a
utilização de materiais diferenciados). Neste caso,
deve-se observar que estes materiais devem ser níti-
dos e indubitáveis para os participantes do trânsito
e para o policiamento.

1.1  Bases Jurídicas e Vigência

Marcações são sinais de regulamentação de trânsito
se elas contiverem ordens ou proibições (sinais de
obrigatoriedade) ou quando elas fornecerem indica-
ções especiais e prescrições para a melhor fluência
do tráfego.

Marcações com sinais gráficos e a reprodução de pla-
cas de trânsito na pista de trânsito são apenas indi-
cações das prescrições gerais respectivas e do com-
portamento prescrito através de sinais de trânsito.
Tais “marcações” não possuem um efeito por si só.

Marcações devem ser realizadas unicamente em con-
formidade com estas diretrizes. Não considerando ex-
ceções insignificantes, todas as modificações devem
ser aprovadas pelas autoridades competentes para o
trânsito.

1) A mudança da marcação (dentro/fora de localidades) não precisa necessariamente ocorrer exatamente no lugar respectivo da
placa indicadora desta localidade.

2) Limitações de Faixas de Trânsito são linhas de traço contínuo que determinam um confinamento do tráfego em termos de movimen-
tação, dentro dos limites demarcado por estas linhas.

Dispositivos que sejam semelhantes às marcações; que
possam ser confundidas com elas ou cujo efeito pre-
judique as marcações não podem ser implantadas ou
utilizadas onde elas possam ter este efeito.

1.2 Natureza das Marcações

Marcações se compõem de sinais de marcação. Estes
são linhas (marcações longitudinais, marcações trans-
versais),  áreas fechadas para o trânsito normal, áre-
as de bloqueio, setas, sinais gráficos, reprodução de
placas de trânsito, pictogramas, fileiras de elemen-
tos salientes ou outros meios.

Sinais de Marcação são brancos. Limitações de Faixas
de Trânsito2)  Transitórias são em amarelo. Sinais de
Trânsito sáo representados em preto e branco ou co-
loridos e Fileiras  de Elementos Salientes sáo em cor
metálica. Estes não sáo tratados aqui. Fileiras de Ele-
mentos Salientes devem ser colocados com distânci-
as uniformes entre si. Estas fileiras, considerando
seus efeitos, apoiam as marcações de todos os tipos
e podem substituir linhas.

As fileiras de elementos salientes só são utilizadas
para marcações longitudinais nos locais onde a velo-
cidade máxima admissível é menor ou igual a 50 km/
h.

Em áreas comerciais, com velocidades de trânsito re-
lativamente baixas, as separações de pistas de trân-
sito podem também ser feitas através de outros mei-
os, como, por exemplo, com linhas de pedras para
calçamento de estradas (no mínimo com 10,0 cm de
largura).

Em áreas semelhantes em termos de trânsito devem
ser execetuados sinais de marcação da forma mais
homogênea possível.

Sinais de marcação devem corresponder ao nível téc-
nico atual e não podem apresentar perigo para o trân-
sito. Eles devem possuir principalmente as seguintes
qualidades técnicas relacionados com o trânsito em
geral:

- visão elevada durante o dia (contraste em relação ao
revestimento da pista de trânsito);

- visão elevada durante a noite (reflexão);

- qualidade antiderrapante;
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- geometria (apresentar nitidez nas bordas e ser ho-
mogênea em toda a sua extensão); e

- durabilidade.

Adicionalmente deve-se observar que os sinais de mar-
cação devem estabilizar o mais rápidamente possível
depois de sua aplicação.

Deve-se observar o impacto ambiental dos materiais
das marcações.
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2. Dimensão dos Sinais de Marcação

2.1 Marcações Longitudinais

2.1.1 Largura dos Traços

A largura dos traços das marcações longitudinais são:

2.1.2 Sinais de Marcação

Denom ina çªo Config ura çıe s BÆsica s Sin ais de Marcaçªo

linh a e streita  contínua
                             (E )

lim itaçªo de  fa ixas de  trâ nsito
lim itaçªo de  p ista s de trân sito
lim itaçªo de  fa ixas  p ara  bic ic letas
lim itaçªo de  Æreas para estaciona-
m ento

linh a e s treita trace jada
                             1 :2
fora de in terseç ıes       ( E )

linha  d e co ndu çªo

linh a e streita  trace jada
                             1 :1
dentro de inte rseç ıes    ( E)

linha  d e co ndu çªo

linh a e streita              2 :1
trace jada                  ( E)

linha  d e ad ve rtŒncia

linh a larga
contínua                   (L)

lim itaçªo de  p ista s de trân sito
fa ixas de  trâ nsito e spe cia is
lim itaçªo de  fa ixas  p ara  bic ic letas

linh a larga                 1 :1
trace jada                  ( L)

lim itaçªo da  p ista  d e trân sito t ipo
tra ce jada

linh a larga                 2 :1
trace jada                  ( L)

lim itaçªo de  fa ixas de  trâ nsito
es peciai s t ipo trace jada

marcaçªo d upla com posta
de uma  linh a estre ita
contínua e o utra         1 :2
trace jada                  ( E)

lim itaçªo unilateral de  fa ixas de

trâ nsito

marcaçªo  dupla composta
de duas linh as e streita s
contínuas                  ( E)

lim itaçªo de  fa ixas de  trâ nsito

marcaçªo  dupla composta
de duas linh as e streita s 2 :1
trace jadas                 (E)

m arca çª o d e faix as de trâ nsito,
ind icando a re ve rsibilid ad e de
sentid o d e trân sito na s fa ixas

                                auto-estradas*)      outras estradas

 Traço Estreito (E)         0,15 m           0,12 m

 Traço Largo (L)          0,30 m           0,25 m

*) e em outras estradas especiais conforme definição.
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2.1.3 Comprimento de Traços e Lacunas

1) e em estradas correspondentes conforme legislação.

2) área restrita de interseções é a área onde são realizados os movimentos de conversões e cruzamentos; área ampla é a área com
ínicio na área anterior e indo até o ínicio da deformação da pista.

3) em auto-estradas também nas pistas diretas das interseções.

2.2 Marcações para Áreas de Bloqueio

As medidas das áreas de bloqueio são:

Áreas de bloqueio com barras inclinadas devem possuir no mínimo três barras. Caso contrário, as áreas de
bloqueio ficam sem barras.

Medidas em (m)

Denominação Configurações Básicas Sinais de
Marcação

área grande com
barras inclinada

área pequena
com barras
inclinadas

área de
bloqueio
grande

área de
bloqueio
pequena

aprox.
  0,05

Relaçªo
Traço/Lacuna

`rea de Utilizaçªo Auto-Estradas1)

Outras Estradas
Faixas para Bicicletas
Vias para Bicicletasfora de localidades dentro de localidades

1:2

linha de conduçªo nos
segmentos fora de
interseçıes 3)

linha de conduçªo
unilateral

6,0 / 12,0 4,0 / 8,0 3,0 / 6,0 -

linha de conduçªo para
bicicletas - - - 1,0 / 2,0

2:1 geral 6,0 / 3,0 4,0 / 2,0 3,0 / 1,5 -

1:1

ramos de interligaçªo e
faixas adicionais

6,0 / 6,0 - - -
marcaçªo de faixas para
bicicletas em Æreas de
inteseçıes

- - - 0,5 / 0,5

linha condutora em Ærea
de interseçıes - 3,0 / 3,0 -
Ærea ampla da
interseçªo 2) 6,0 / 6,0 3,0 / 3,0 -
Ærea restrita da
interseçªo 2) - 1,5 / 1,5 -

Medidas em (m)
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2.3 Marcações para a Definição, Prolongamento ou Diminuição de Áreas de Parada Proibida
e Estacionamento Proibido

Para marcações adicionais de proibições de parada e estacionamento podem ser utilizados os seguintes
sinais de marcação:

2.4 Marcações Transversais

Marcações transversais têm as seguintes dimensões e utilizações:

Denominação Configurações Básicas Sinais de Marcação

linha denteada contínua

largura 0,12 m

linha denteada descontínua

largura 0,12 m

forma N ou X

largura 0,12 m

definição de áreas
proibidas de parada e

estacionamento

ou

Denominação Configuração Básica Utilização

linha transversal contínua

linha transversal
tracejada        2:1

linha transversal
tracejada     2,5:1

linha transversal
tracejada     2,5:1

área com barras

linha para paradas

linha para esperas

passagem para pedestres

passagem para bicicletas

travessia para pedestres

Medidas em (m)
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2.5 Setas

As setas estão representadas com detalhes no Anexo da DME-2.

2.5.1 Setas Condutoras em Interseções

2.5.2 Setas Condutoras na Supressão de Faixas de Trânsito

1) O seu comprimento em auto-estradas é de 7,50 m e em outras estradas de 5,00 m.

2) A partir das configurações básicas podem ser aplicados outros modelos para que, em certas situações, seja permitido definir melhor
a condução para o usuário, representando então o verdadeiro percurso da estrada para o qual o trânsito é indicado.

3) Setas de condução nas faixas para bicicletas possuem 3,00 m de comprimento.

Denominação Configurações Básicas Sinais de
Marcação

setas condutoras

1. à esquerda

2. à direita

+) as setas são
representadas com
5,00 m de
comprimento.
As setas com 7,50 m
de comprimento são
formadas através de
um prolongamento de
50,0 % e um alarga-
mento de 20,0 %

Medidas em (m)

Denominação Configurações Básicas2) Sinais de
Marcação

setas condutoras3)

1. em frente
2. em frente e à
    esquerda
3. em frente e à
   direita

4. à esquerda
5. à direita
6. à esquerda e à
   direita

seta1)

*) as setas são repre-
sentadas com 5,00 m
de comprimento.
As setas com 7,50 m
de comprimento são
formadas através de
um prolongamento de
50,0 % e um alarga-
mento de 20,0 %

Medidas em (m)

seta1)
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2.5.3 Setas de Advertência

2.6 Outros Sinais de Marcação

Outros sinais de marcação em forma de letras, algarismos, representações de placas de trânsito e pictogramas,
devem ter triplicada a sua dimensão correspondente ao sentido do trânsito. Para pictogramas devem ser
utilizados os símbolos das placas de trânsito do Código Nacional de Trânsito. As medidas exatas das letras
e algarismos do símbolo de “Dar a Preferência” e dos pictogramas para ciclistas, crianças e deficientes físicos
estão representadas em reticulado nas diretrizes.

Para efeito de exemplificação são aqui citados os sinais de marcação a seguir.

2.6.1 Letras e Algarismos

Denominação Configuração Básica Sinais de Marcação

setas de advertência

Medidas em (m)
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2.6.2 Representação de Placas de Trânsito

Simbolo
“Dar a Preferência”

Deficientes
Físicos

2.6.3 Pictogramas
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3.1 Bordas de Pistas de Rodagem

3.1.1 Fora de áreas urbanizadas deve-se, regular-
mente, colocar limitações de pistas de trân-
sito.

Em estradas com significado secundário para o trânsi-
to, nas quais as larguras pavimentadas da pista de trân-
sito possuem menos de 5,00 m, pode-se renunciar às
limitações da pista de trânsito se as bordas são clara-
mente reconhecíveis graças a outros elementos da es-
trada ou se o estado das bordas da pista de trânsito
são muito ruins para a marcação.

3.1.2 Dentro de áreas urbanizadas deve-se implantar
limitações de pista de trânsito se as regras de trânsito
não forem cumpridas ou não forem suficientemente
cumpridas através de elementos construtivos, como,
por exemplo,bordas altas ou  rebaixos.

3.1.3 Limitações de pistas de trânsito se compõem de
linhas contínuas (ver item 2.1.2). Em estradas com
faixas laterais pavimentadas de 1,00 m de largura ou
mais, as limitações de pistas de trânsito devem ser
implantadas com traços largos e, nos demais casos,
com traços estreitos. Se as faixas laterais pavimenta-
das forem marcadas, então não pode haver nenhuma
marcação nas suas bordas direitas.

3.1.4 Em pistas de trânsito com faixas de borda deve-
se colocar as limitações de pistas dentro dessas fai-
xas.

3.1.5 Em acessos a propriedades isoladas e a cami-
nhos rurais, as limitações de pistas de trânsito não
precisam ser necessariamente tipo tracejada.

3.2 Limites das Faixas de Trânsito

3.2.1 Limitações de Faixas de Trânsito e
Limitações Unilaterais de Faixas de
Trânsito

3.2.1.1 Limitações de faixas de trânsito podem apoiar
as proibições de ultrapassagem prescritas através da
placa correspondente e impedir o trânsito sobre par-
tes da pista de trânsito determinadas para o tráfego
em sentido contrário em alguns locais específica-
damente perigosos, tais como:

- curvas sem visibilidade;

- pontos altos com visibilidade insuficiente; e

- passagens à nível sobre trilhos.

3. Marcações de Percursos Fora de Interseções

Em condições locais especiais, uma limitação de fai-
xa de trânsito pode ser suficiente sem a prescrição
da placa de proibição de ultrapassagem. O tráfego
não tem o direito de passar por sobre a limitação da
faixa de trânsito e deve permanecer a direita desta.

Limitações unilaterais devem ser implantadas se a
proibição ou perigo existir somente para uma das
duas faixas de trânsito.

3.2.1.2 Limitações de faixas de trânsito se compõem
em geral de uma linha contínua de traço estreito (ver
item 2.1.2). Limitações unilaterais de faixas de trân-
sito se compõem de uma linha contínua juntamente
com uma linha tracejada  de traço estreito numa pro-
porção traço/lacuna de 1:2. A largura de ambas as
linhas e o afastamento entre elas tem que ter o mes-
mo valor (ver item 2.1.2).

Em segmentos de estradas particularmente perigo-
sos pode ser feita uma marcação limitadora dupla
para melhor evidenciar a limitação de faixa de trân-
sito.

Em estradas de pista dupla fora de áreas urbaniza-
das e com mais de duas faixas de trânsito,  em geral
é feita uma marcação limitadora dupla para a separa-
ção dos sentidos de trânsito.

A marcação limitadora dupla se compõe de duas li-
nhas contínuas com traço estreito (ver item 2.1.2).
A largura das duas linhas tem que ser a mesma. O
afastamento entre elas corresponde à própria largu-
ra da linha. Limitações de faixas de trânsito são em
geral implantadas com a sua linha mediana
posicionada sobre o limite das faixas de trânsito.
Ambos os traços da marcação limitadora dupla ficam
em geral posicionados à mesma distância, à direita e
à esquerda, do limite entre as faixas de trânsito. Em
limitações unilaterais de pista de trânsito, a linha
limitadora tem a sua linha mediana posicionada so-
bre o limite entre as faixas de trânsito.

3.2.1.3 Na área do acesso a propriedades isoladas e a
caminhos rurais, as limitações de pistas de trânsito
devem ser tracejadas somente se, de outra forma,
resultarem desvios de trânsito inadmissíveis ou ou-
tros inconvenientes para o usuário.

Uma linha limitadora tracejada não pode ser feita se,
devido a isto, a segurança do tráfego na estrada for
prejudicada.
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3.2.2 Linhas de Condução

3.2.2.1 Foras de áreas urbanizadas deve-se marcar
pistas de trânsito que possuem larguras pavimenta-
das de 5,50 m ou mais com linhas condutoras para a
divisão da pista em faixas de trânsito se outras mar-
cações não forem necessárias. Em pistas de trânsito
com larguras <<<<< 5,50 m não podem ser colocadas li-
nhas de condução, porque, em caso de tráfego de
sentido contrário na mesma faixa, não é possível
freqüentemente um desvio de forma segura  para as
banquetas não pavimentadas.

3.2.2.2 Dentro de áreas urbanizadas deve-se em ge-
ral colocar linhas de condução em todas as estradas
que possuam mais que duas faixas de trânsito. Em
estradas de pistas simples com larguras de pista de
trânsito suficientes, as linhas de condução podem
ser colocadas se o volume de tráfego for cerca de
5.000 veículos/24 h  ou mais ou se a velocidade
máxima admissível for maior que 50 km/h.

3.2.2.3 Linhas de condução são linhas tipo tracejado
com traços estreitos e proporção traço/lacuna de 1 :
2. (ver item 2.1.2).

3.2.2.4 Linhas de condução são implantadas com a
sua linha mediana posicionada sobre o limite entre
as faixas de trânsito. Caso não puderem ser implan-
tadas desta forma, devido, por exemplo, a juntas do
revestimento de concreto, elas são então
posicionadas, em  pistas de trânsito de único senti-
do, afastadas da junta numa medida igual a meia lar-
gura do traço, no sentido do lado direito da pista.

3.2.3 Linhas de Advertência

3.2.3.1 Linhas de advertência devem anteceder limi-
tações de faixas de trânsito e limitações unilaterais
de faixas de trânsito. Além disto, elas devem ser co-
locadas antes de passagens para bicicletas ou para
pedestres ou antes de travessias para pedestres.

3.2.3.2 Linhas de advertência são linhas tipo
tracejado de traços estreitos e uma relação  traço/
lacuna de 2 : 1 (ver item 2.1.2).

3.2.3.3 Linhas de advertência são em geral
posicionadas com sua linha mediana posicionada so-
bre limite entre as faixas de trânsito.

3.2.4 Limitações de Faixas para Bicicletas

3.2.4.1 Limitações de faixas para bibicletas, diferen-
temente do que é para o trânsito de veículos
automotores, se compõem de uma linha limitadora
de traço largo. É suficiente uma linha limitadora es-
treita somente nos casos em que a superfície da fai-
xa para bicicletas for diferente da superfície da pista
de trânsito para os veículos automotores.

3.2.4.2 Limitações entre faixa para bicicletas e fai-
xas para pedestres (por exemplo via para bicicletas
e via para pedestres separados conforme placa cor-
respondente de trânsito) se compõem de uma linha
limitadora estreita.

3.3 Delimitações de Faixas de Trânsito
Especiais

3.3.1 Faixas de trânsito especiais, como por exemplo
para ônibus, são separadas das demais faixas de trân-
sito através de uma limitação de faixa de trânsito es-
pecial.

3.3.2 Limitações de faixas de trânsito especiais para
linhas de ônibus sem horários pré-determinados de
utilização (uso freqüênte), se compõem de uma li-
nha limitadora larga e em faixas de trânsito especi-
ais com horários pré-determinados de utilização ou
quando as faixas de ônibus são atravessadas por
outros veículos, por exemplo para estacionar, elas se
compõem de uma linha limitadora larga tipo
tracejada com uma relação traço/lacuna de 2 : 1 (ver
item 2.1.2). Em casos de restrição de espaço é possí-
vel também a utilização de um traço estreito.

3.3.3 Limitações de faixas de trânsito especiais são
em geral posicionadas com a sua linha mediana por
sobre a linha limite entre as faixas de trânsito espe-
ciais e as faixas de trânsito vizinhas.

3.3.4 Em locais para paradas de ônibus e em acessos
à propriedades isoladas, as limitações de faixas de
trânsito podem ser substituídas por limitações de
faixas de trânsito especiais tipo tracejada.

3.4 Marcações de Faixas de Trânsito para a
Mudança de Sentido de Trânsito

3.4.1 Marcações de pistas de trânsito para a alternância
de sentido de trânsito podem ser implantadas em fai-
xas de trânsito que são abertas temporariamente para
cada sentido de trânsito através de sinais luminosos
permanentemente em funcionamento.

3.4.2 Marcações de faixas que alternam o sentido de
trânsito são feitas através de duas linhas tipo
tracejada numa relação traço/lacuna 2:1 (ver o item
2.1.2). As duas linhas tem que ter a mesma largura e
o afastamento entre elas é igual à largura do traço.

3.4.3 Marcações de faixas de trânsito para a
alternância de sentido de trânsito sôbre elas têm a
sua linha mediana (entre as linhas) posicionada por
sobre a linha limite das faixas de trânsito.
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3.5 Áreas Normalmente Não-Transitáveis
(Área de Bloqueio)

3.5.1 Áreas de bloqueio podem ser marcadas antes da
supressão de faixas de trânsito ou antes de elementos
físicos na pista de trânsito, como, por exemplo, no
início de espaços de separação, nos casos em que não
puder ser garantido um reconhecimento suficiente sem
esta marcação.

3.5.2 Áreas de bloqueio têm a forma mostrada no Item
2.2. Em áreas de bloqueio longas podem ser usadas
distâncias maiores entre as barras inclinadas na parte
da área de bloqueio após ter-se atingindo o objetivo
da deformação, como por exemplo, após a supressão
de uma faixa de trânsito em pistas de único sentido
(ve DME-2, quadro 21). Deve-se abster da implanta-
ção de áreas de bloqueio longas quando for possível
uma separação física dos espaços de trânsito.

3.5.3 A largura das linhas de contorno  das áreas de
bloqueio se orientam de acordo com a largura do traço
das linhas longitudinais vizinhas. As linhas de con-
torno de áreas de bloqueio pequenas são feitas com
traços estreitos.

3.6 Passagens para Pedestres e para
Bicicletas

Passagens para Pedestres e para Bicicletas fora de áre-
as de interseção podem  somente ser cogitadas junta-
mente com semáforo. Elas devem ser implantadas do
mesmo modo que são implantadas nas áreas de inter-
seções. (ver item 4.8). Passagens para Pedestres sem
semáforo podem também ser cogitadas excepcional-
mente em locais onde o trânsito deva ser disciplinado
por um condutor.

3.7 Setas

3.7.1 Setas para condução devem ser colocadas na
supressão de faixas de trânsito e posicionada no cen-
tro destas. Geralmente são suficientes somente três
setas condutoras (ver item 2.5.2).

3.7.2 Setas de advertência devem ser posicionadas
no eixo das linhas de advertência implantadas antes
de limitações das faixas de trânsito ou antes de limi-
tações de faixa de trânsito unilaterais. Geralmente
são suficientes três setas de advertência.

Para a marcação de áreas de interseção deve-se ela-
borar um projeto de marcação, o qual deverá estar
de acordo com o projeto de sinalização vertical.
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4.1 Bordas de Pista de Trânsito de Estradas
Principais

4.1.1 Fora de áreas urbanizadas, as bordas das pistas
de trânsito de estradas principais1) devem ser marcadas
através de Limitação de Pista de Trânsito tipo tracejada
nos segmentos da interseção onde estas borda são
transpassadas constantemente. Nas interseções den-
tro de áreas urbanizadas podem ser colocadas limita-
ções de pista de trânsito nas bordas de estradas de
ordem superior em casos de condições de visibilidade
desfavoráveis, em estradas com mais de duas faixas de
trânsito, em estradas com volume de tráfego relativa-
mente intenso ou em estradas com faixas de trânsito
especiais.

4.1.2 Limitações de Pista de Trânsito tipo tracejada
são linhas tipo traço/lacuna com traços largos e uma
relação traço/lacuna de 1:1 (ver item 2.1.1). Elas
são colocadas de tal forma que a sua lateral esquer-
da coincida com o prolongamento da lateral esquer-
da da limitação da pista de trânsito do percurso fora
da interseção.

4.1.3 As bordas externas das faixas laterais pavi-
mentadas não devem ser marcados (ver item
3.1.3).

4.2 Limites das Faixas de Trânsito

4.2.1 Limites Referentes ao Tráfego em
Sentido Contrário

Na área de interseções fora de áreas urbanizadas de-
vem ser implantadas, de um modo geral, limitações
de faixa de trânsito para fazer a separação do tráfe-
go em sentido contrário. Dentro de áreas urbaniza-
das estas marcações podem ser implantadas, por
exemplo, em estradas com volume de tráfego de sa-
ídas relativamente intenso  ou com uma velocidade
admissível acima de 50 km/h.

As linhas de advertência antecedem as limitações de
faixas de trânsito. Fora de áreas urbanizadas podem
ser implantadas adicionalmente setas de advertên-
cia. Nos acessos de interseções com indicação do iti-
nerário, as setas de advertência são dispensáveis.

1) como estrada principal na interseção entende-se sempre a estrada que tem a preferencial, devidamente sinalizada como tal.

4. Marcações das Áreas de Interseções

4.2.2 Limites referentes ao Tráfego de Mesmo
Sentido

4.2.2.1 Limitações de Faixas de Trânsito

Nas enbocaduras de interseções podem ser também
implantadas limitações de faixas de trânsito. Isto é
aconselhável principalmente em casos de diferentes
tipos de conversões obrigatórias de trânsito para as
faixas de trânsito isoladas. Estas limitações de faixa
não devem ser mais compridas que 30,0 m.

4.2.2.2 Linhas Condutoras

Nas áreas de interseções devem ser utilizadas as mes-
mas linhas de condução da estrada principal se, no
seu lugar, não houver necessidade de outra marca-
ção (ver item 4.4.2).

4.3 Marcação de Faixas de Trânsito Especiais

Faixas de trânsito especiais que atravessam áreas das
interseções são separadas das faixas laterais adja-
centes através de limitações de faixas de trânsito
especiais tracejadas (ver item 2.1.2).

4.4 Faixas Adicionais

4.4.1 Entre as faixas diretas e: as faixas para saídas à
direita, as para entradas, as para saídas, as para  en-
trelaçamento e entre as faixas de trânsito imediata-
mente adjacentes nos segmentos onde ocorre troca
de faixas, devem ser implantadas limitações de pista
tipo tracejada (ver item 2.1.2) na continuidade das
limitações de pista de trânsito do percurso fora da
interseção.

4.4.2 Devem ser colocadas linhas condutoras ou li-
mitações de pista de trânsito tipo tracejada entre a
faixa para saídas à esquerda e a faixa de trânsito
adjacente, nos segmentos nos quais ocorre mudan-
ças na condução. As linhas limitadoras devem ser
escolhidas quando existir mais de uma faixa desti-
nada para as saídas à esquerda ou quando isto for
recomendado para a condução do tráfego que segue
direto, como por exemplo, em cruzamentos amplos.

4.4.3 As bordas das faixas adicionais são marcadas
do mesmo modo que as bordas das pistas de trânsi-
to do segmento fora da interseção.
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4.5 Áreas de Bloqueio

As áreas de bloqueio podem ser utilizadas nas in-
terseções para:

- a marcação de áreas pavimentadas da estrada que
não são usadas regularmente para trânsito (substi-
tuto para ilhas);

- para segurança de áreas da pista de trânsito ocupa-
das por veículos em posicionamento ou em acomo-
dação (p. ex.: em área de deformação para inclusão
de faixas para as saídas à esquerda); e

- diante de obstáculos na pista de trânsito (p. ex.:
ilhas).

4.5.2 Áreas de bloqueio têm normalmente as formas
mostradas no Item 2.2. Em locais com problema de
disponibilidade de área, os comprimentos das barras
inclinadas e as distâncias regulares entre as barras
não precisam ser atingidas para as áreas de bloqueio
pequenas. Não devem porém ser marcadas menos que
três barras inclinadas.

4.5.3 Caso ao longo de áreas de bloqueio tenham
que ser incluídos acessos a propriedades particula-
res, as áreas bloqueadas devem então ser interrom-
pidas para tal finalidade.

4.5.4 A largura do traço da linha de contorno das
bordas das áreas de bloqueio se orientam de acordo
com a largura do traço das marcações longitudinais
vizinhas. As linhas de contorno de áreas de bloqueio
pequenas são implantadas com traços estreitos.

4.6 Linhas para Paradas

4.6.1 Linhas para Paradas devem ser em geral coloca-
das onde o tráfego deva parar devido à placa de PARE,
em passagens de nível devido a placa Cruz de Santo
André ou antes de semáforos. Caso existam faixas
laterais pavimentadas em estradas principais, com
uma largura de 1,00 m ou mais, então devem ser im-
plantadas linhas para paradas antes destas faixas
para o tráfego que entra e o que cruza relativamente
à estrada preferencial.

4.6.2 Linhas para paradas são linhas com traço de
0,50 m de largura, transversais em relação ao senti-
do de trânsito (ver item 2.4). Elas se estendem até
as marcações longitudinais relativas ao  tráfego de
sentido contrário; até o meio da pista de trânsito
em casos de falta de marcações longitudinais em pis-
tas de trânsito com tráfego em sentido oposto e até
à borda interna da pista de trânsito em casos de pis-
ta de único sentido.

4.6.3 A distância da linha para paradas até às linhas
fictícias dos semáforos e até à cruz de Santo André
deve ser em geral de 3,50 m. No mínimo de 2,50 m

em casos de semáforos e de 1,00 m em casos de pas-
sagens à nível sôbre trilhos. A distância das linhas
para paradas até as passagens para pedestres e as
passagens para bicicletas é de no mínimo 1,00 m. As
linhas para paradas devem ser colocadas de tal for-
ma antes da placa PARE que a visão da  estrada prin-
cipal seja a melhor possível. Se necessário, as linhas
podem ser colocadas a até 1,00 m da linha de limita-
ção da pista de trânsito da estrada principal.

4.7 Linhas para Esperas

4.7.1 Linhas para Esperas fora de área urbanizadas
devem ser colocadas em geral onde a preferencial é
regulamentada através da placa “Dar a Preferência”
ou na linha onde os que saem à esquerda precisam
esperar. Dentro de áreas urbanizadas pode-se reco-
mendar o seu uso para evidenciar a obrigação de dar
a preferência. Elas devem ser colocadas onde existir
uma visibilidade suficiente de acesso para os que são
obrigados a dar a preferência.

Linhas para Esperas são em geral dispensáveis se as
bordas da estrada de ordem superior forem marcadas
com limitações de pistas de trânsito tipo tracejada.
Existindo faixas laterais pavimentadas de 1,00 m ou
mais de largura na estrada de ordem superior, então
deve-se colocar linhas de espera antes destas faixas
para o tráfego que vai entrar ou cruzar.

4.7.2 Linhas para Esperas são linhas tracejadas
posicionadas transversalmente em relações ao senti-
do de trânsito, com largura de traço de 0,50 m; 0,50
m de comprimento e lacunas de 0,25 m (ver item
2.4). Elas se estendem até as marcações longitudi-
nais relativas ao tráfego em sentido contrário; até o
meio da pista em casos de falta de marcações longi-
tudinais relativas ao tráfego em sentido contrário e
até a borda interna da pista de rodagem em casos de
pista de único sentido.

4.7.3 Em faixas para saídas à esquerda deve-se mar-
car as linhas para esperas em geral no prolongamen-
to da borda direita do acesso secundário da interse-
ção.

4.8 Passagens para Pedestres e para
Bicicletas

4.8.1 Passagens para Pedestres e para Bicicletas de-
vem ser colocadas onde o tráfego transversal de pe-
destres é conduzido através de semáforo. Passagens
para Bicicletas devem ter semáforo em  interseções
se nos segmentos de estradas vizinhos a esta passa-
gem houver vias  ou faixas para bicicletas. Nas de-
mais interseções devem ser colocadas passagens para
bicicletas na continuidade das pistas ou das faixas
para bicicletas se estas tiverem a preferêncial em rela-
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ção ao trânsito de veículos automotores. Nestes casos,
estas passagens tem que ser marcadas quando existi-
rem linhas condutoras, limitações de faixas de trânsi-
to ou limitações de pista de trânsito.

4.8.2 Passagens para Pedestres são demarcadas atra-
vés de uma linha tracejada de traço estreito, com 0,50
m de comprimento de traço e lacunas de 0,20 m (ver
item 2.4). Passagens para Bicicletas têm em geral 2,00
m de largura. Elas devem ter, no mínimo, uma largura
igual ao das vias ou das faixas para bicicletas anexas.
Caso a passagem para  pedestres e a para bicicletas
estejam uma ao lado da outra, então o limite é a mar-
cação da passagem para bicicletas. Passagens para Bi-
cicletas são marcadas através de uma linha tracejada
de traço largo, com 0,50 m de comprimento e lacuna
de 0,20 m (ver item 2.4).

4.9 Travessia para Pedestres

Travessias para Pedestres são marcadas com barras de
0,50 m de largura, paralelamente à borda da pista de
trânsito dos veículos auto-motores e possuem uma dis-
tância de 0,50 m entre si. (ver item 2.4)1).

4.10 Setas para Condução

4.10.1 Setas para condução são colocadas nas interse-
ções para avisar aos motoristas sobre os intinerário a
serem cursados. Caso não houver nenhuma marcação

de faixa de trânsito, pode então ser dada uma reco-
mendação por meio de setas condutoras.

A agregação do sentido de trânsito às faixas de trânsi-
to se orienta de acordo com as necessidades técnicas
de trânsito. Uma seta de sentido “em frente” e “ à
esquerda” (forma 2 conforme o item 2.5.1) deve so-
mente ser escolhida se os que saem à esquerda possam
fluir desimpedidos do tráfego de sentido contrário (por
exemplo em estradas de único sentido ou devido a um
semáforo); quando houver áreas suficientes para para-
das para os que saem à esquerda na área da interseção
ou se os volumes de tráfego são relativamente tão bai-
xas que não ocorrem impedimentos insuportáveis para
o tráfego direto devido aos que estão aguardando para
sair à esquerda.

Existindo ao lado da faixa de trânsito direta uma outra
faixa para os que saem à esquerda, então a implanta-
ção nesta faixa de setas para o tráfego direto ou setas
para tráfego direto e para o tráfego à direita é dispen-
sável.

4.10.2 Em geral, as setas são implantadas no meio da
faixa de trânsito. As primeiras setas devem ser im-
plantadas antes das interseções, distantes o suficien-
te para que os participantes do trânsitopossam se co-
locar na faixa certa em tempo hábil. Elas devem ser
repetidas até às áreas mais restritas das interseções.

1) Ver Diretrizes para Implantação e Equipamento de Travessias para Pedestres
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5. Marcações para Estacionamentos

5.1 Marcações de Áreas para Estacionamento

Marcações de áreas para estacionamento podem ser
utilizadas em todos os lugares onde se deve regula-
mentar o estacionamento ou devem ser construídas
vagas ou áreas para estacionamento. As marcações
para estacionamento se compõem de linhas com tra-
ços estreitos, limitadores de vagas ou áreas para es-
tacionamento perene ou parcial.

5.2 Marcações de Limites de Áreas de
Proibição para Paradas e
Estacionamentos

5.2.1 Marcações de limites designam, prolongam ou
reduzem as áreas prescritas para paradas proibidas
ou estacionamentos proibidos. Elas, por si só, não
determinam claramente uma proíbição.

Marcações de limites devem:

- ser colocadas antes e após as enfocaduras de cruza-
mentos ou acessos, nos locias onde é proibido esta-
cionar, numa medida de comprimento maior que
5,00 metros;

- onde deve ficar nítida uma parada proibida em luga-
res importantes para a segurança do tráfego.

A marcação não deve ser aplicada em geral nos locais
onde paradas e estacionamentos proibidos possam

ser impostos de outra forma.

Se, em locais para paradas de ônibus, a extensão da
proibição de estacionamento tiver que ser prolongada,
então ela deverá ser dimensionada de tal forma que o
ônibus possa parar e partir sem dificuldades.

Em locais para paradas de bondes elétricos deve-se
verificar se a extensão da proibição para estaciona-
mentos pode ser também reduzida através da marca-
ção de limite.

Diante de acessos a propriedades isoladas e de pon-
tos de táxis deve-se, em geral, renunciar-se a uma mar-
cação.

Em casos especiais pode ser cogitada uma marcação de
proibições na área de tampas de visita ou outras tam-
pas em cima de calçadas que possuem permissão para
estacionar.

5.2.2 As marcações de limites de áreas extensas para
paradas e estacionamentos proibidos se compõem de
linhas de traços estreitos em forma denteada, os quais
se extendem ao longo de toda a extensão da proibi-
ção ou são interrompidas no meio. Elas terminam,
em ambos as extremidades, através de linhas estrei-
tas transversais à pista de trânsito. Para áreas me-
nos extensas deve-se escolher a forma N ou X (ver
item 2.3).
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7. Eliminação de Marcações

6. Demais Sinais de Marcação

Sinais gráficos e a representação de placas de trânsi-
to sobre a pista de trânsito servem como indicado-
res de uma placa de trânsito correspondente. Eles
não têm, por conseguinte, nenhum caráter legal. O
objetivo indicador e de apoio destas marcações de-
vem ser limitados geralmente ao local da placa de
trânsito. Um desvio do princípio de visibilidade para
placas de trânsito não deve ser compensado ou per-
der o seu vigor através de marcações. Diante da pla-
ca “Travessia de Pedestres” a utilização destas mar-
cações devem  ser usadas parcimoniosamente .

Somente considerando-se estes princípios é que es-
tas marcações servirão como apoio da sinalização
vertical de trânsito em forma de letras, algarismos e
símbolos.

Para indicações sobre a pista de trânsito deve-se es-
colher denominações curtas, que sejam também com-
preensíveis para estrangeiros, como por exemplo,
“STOP”, “BUS”, “TÁXI”. Como auxílio da placa de Ve-
locidade Máxima Admissível e da Placa Indicadora
de Localidade, a marcação dos algarismos da veloci-
dade, por exemplo “50”, é suficiente. Para elucidação

da condução do tráfego poderá ser utilizada, excep-
cionalmente, também o número da estrada marcada
na pista, por exemplo, “327”, considerando-se os
princípios antes mencionados.

Para chamar a atenção sobre placas de trânsito é em
geral suficiente representar na pista de trânsito os
pictogramas dos sinais de trânsito. Os pictogramas
dos sinais de trânsito “deficientes físicos” e “bicicle-
tas” servem como indicadores, por exemplo, que su-
perfícies de trânsito devem ser deixadas livres para
estes participantes. Os pictogramas devem ser confi-
gurados de forma saliente na pista de rodagem. Nas
vias para bicicletas basta a representação sem sali-
ência.

Se a sinalização vertical com o sinal de ciclovia não
for suficiente para caracterizar indubitavelmente uma
faixa para bicicletas como tal em toda a sua exten-
são ou quando uma sinalização vertical bem próxi-
ma não for possível, pode ser aconselhável colocar,
no sentido do trânsito, na forma de marcação, adici-
onalmente o símbolo “bicicleta” de forma saliente.

Marcações inválidas deverão ser eliminadas de tal
forma que a imagem original não seja mais reconhe-
cível de forma duradoura sob todas as condições cli-
máticas. Deve-se, por exemplo, fresar setas e algaris-

mos na forma de retângulos, as junções devem ser as
menores possíveis para circundar as marcações, ou
fresar travessias de pedestres, inclusive o revestimen-
to da pista de trânsito entre os traços.
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Glossário

Trânsito : é o movimento. O ato de se deslocar.

Tráfego : são os elementos participantes do trânsito.

Estradas de Pista Simples : sem quaisquer complementação do nome, são estradas com duas faixas de trânsi-
to, numa única pista , sem separação construtiva entre as faixas, com dois sentidos de trânsito, podendo os
veículos de um dos sentido ocupar temporáriamente a faixa destinada aos veículos do outro sentido

Estradas de Pista Simples (2+1) : são estradas com três faixas de trânsito, numa única pista, com dois
sentidos de trânsito, com alternância de uso das duas faixas para ambos os sentidos em segmentos regulares

Estradas de Pista Dupla : são estradas de quatro ou mais faixas de trânsito, divididas para atender os dois
sentidos ,  com ou sem  separação construtiva dos sentidos

Deslocamento Geométrico : é a movimentação curvilínea em baixa velocidade de um veículo automotor, isto é,
a força centrífuga que aparece nestes casos é despresível

Deslocamento Dinâmico : é a movimentação curvilínea de um veículo automotor numa velocidade considerá-
vel, isto é, a força centrífuga que aparece nestes casos já não é despresível

INTERSEÇÃO : Situação de encontro de duas ou mais estradas ( interligação ) e também o nome do dispositivo
disciplinador dos movimentos de interligação

Braço de uma Interseção : É toda embocadura de uma interseção

Interseção de Nível Único : Interseção onde as manobras de cruzamento são feitos num mesmo nível

Interseção a Níveis Diversos : Interseção onde as manobras de cruzamento são feitas em níveis diferentes

Acesso : Interseção com três braços. Uma estrada emboca numa outra estrada direta ( interseção em forma de
T )

Cruzamento : Interseção com quatro braços. Encontro de duas estradas, com ambas tendo continuidade após
o ponto de encontro

Movimentos numa Interseção :

Conversão : É todo movimento de mudança de rota de um participante do trânsito

Tipos de Conversão :

a) Em Interseções de Mesmo Nível

Nestes casos a estrada de passagem direta ( preferencial ) é o referencial. Temos então :

Saida à Direita : manobra de conversão à direita, da preferencial para a secundária

Saida à Esquerda : manobra de conversão à esquerda, da preferencial para a secundária

Entrada à Esquerda : manobra de conversão à esquerda, da secundária para a preferencial

Entrada à Direita : manobra de conversão à direita, da secundária para a preferencial

Cruzamento : manobra de transpor a pista da estrada preferencial vindo da secundária

b) Em Interseções a Níveis Diversos

Nestes casos temos três situações a considerar:

1 - Acesso ( em forma de T )

Entrada à Esquerda : Manobra Braço Secundário - Braço Preferencial à Esquerda

Entrada à Direita : Manobra Braço Secundário - Braço Preferencial à Direita

Saida à Esquerda : Manobra Braço Preferencial - Braço Secundário à Esquerda

Saida à Direita : Manobra Braço Preferencial - Braço Secundário à Esquerda
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Obs. : para efeito de Direita ou Esquerda considera-se a posição relativa do condutor na interseção

2 – Cruzamento de Auto-Estradas: Neste tipo de interseção não se define uma preferencial com no tipo
acesso. Portanto, as manobras de interligação serão nominadas simplesmente como saidas e a complementação
esquerda ou direita dependerá somente se o movimento de ingresso na outra estrada for à esquerda ou à direita,
relativamente a posição na interseção.

3 – Em algumas situações poderão aparecer as estradas referenciais dos movimentos. Na ausência destas refe-
rências, os movimentos são sempre referenciados a estrada principal.

Saidas e Entradas sem qualquer complementação referem-se somente a saidas e entradas relativamente à uma
pista de trânsito

Faixa ou Segmento para Acomodação : Faixas ou Segmentos destinados para a  adaptação dos veículos quando
vão mudar sua situação de trânsito, isto é, vão parar, sair, entrar, etc..

Faixa ou Segmento para Posicionamento ou Armazenamento: Faixas ou Segmentos destinados para paradas
e armazenamento de veículos obrigados a dar a preferência em suas manobras de conversão
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